Se  Mallarmé estivesse vivo, eu lhe dedicaria este poema. 
Já que se encontra morto, o  dedico a todos os poetas vivos.

Nem anos

Nem 20 anos 
E já carrego um coração perdido.

Orgão traçado à faca 
Cortado, remendado, moído
Fugir, para lá, onde não existem corações

Nem dores nem mistérios nem porões
a esconder a insustentável
 ânsia de viver

Nem 30 anos

E visto a carapaça dura
De falsos anos

Que me obrigam a contar

num calendário equivocado.

Fugir, pra lá do tempo  

Das idades

Dos tropeços

Dos equívocos de inocência

Sustentados em desculpas.

Nem 40, nem 50 desses anos 
Quem sabe para fugir para o além
Onde o tempo desfez
 as medidas

Dos homens

E a vida rompeu
 os enganos.
                                                                  Gaël Le Cornec, 25th of january 2008
Cada pedaço se esqueceu da estória que já teve pra contar.
beco de vida desmedida

sem fundo, sem poço, sem saída.

